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 A Seca de 2014 na Região Sudeste: Causas e Prognósticos  



DJF ~ 47% 

Nov - Mar ~ 72% 

Fonte de dados: CPTEC/INPE 



Evolução da precipitação no verão 2013-2014 

Fonte de dados: CPTEC/INPE 
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MECANISMO DA CHUVA 
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Fonte de dados: CPTEC/INPE 
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Fonte de dados: CPTEC/INPE 
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SISTEMA DE BLOQUEIO 
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Circulação Atmosférica e Anomalias da Temperatura 
da Superfície do Mar Janeiro 2014 

Fonte de dados: CPTEC/INPE 



Boiser Echenique J.P, Garreaud R.D, (2008) Dissertação de Mestrado. Universidad de Chile 

Análises NCEP 1958-2005 
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Wedenmann  e Lupo: J. of Climate (2002) 

Hemisfério Sul 



Verão 
Mendes de Oliveira F.N.M. Tese de Doutorado, USP, 2011 
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Fonte de dados: CPTEC/INPE 
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Fonte de dados: CPTEC/INPE 
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Sistema 
Cantareira 



Modelo Hidrológico PDM (Probability Distributed Model) 
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A capacidade de armazenamento é tratada como uma variável 
aleatória, com FDA: 

 e função de densidade de probabilidade, 

S t( ) = 1- F c( )( )
0

C* t( )
ò dc = cmin + c -cmin( ) 1-

cmax -C* t( )
cmax - cmin

æ

è
çç

ö

ø
÷÷

b+1ì

í
ï

îï

ü

ý
ï

þï

C* t( )= cmin + cmax - cmin( ) 1-
Smax - S t( )

c - cmin

æ

è
ç

ö

ø
÷

1
b+1( )ì

í
ï

îï

ü

ý
ï

þï
; Smax =

bcmin + cmax

b+1
= c

V t + Dt( ) = p iDt - S t + Dt( ) - S t( )( ) = p iDt - c - cmin( )
cmax -C* t( )
cmax - cmin

æ

è
çç

ö

ø
÷÷

b+1

-
cmax -C* t + Dt( )

cmax - cmin

æ

è
çç

ö

ø
÷÷

b+1ì

í
ï

îï

ü

ý
ï

þï

p i = Pi - ¢Ei -di ; di = kd S t( ) - Smin( )

Modelagem hidrológica Sistema Cantareira 

(Moore and Bell, 2002, Moore, 2007), 



Modelagem hidrológica Sistema Cantareira 
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Vazão	média	afluente	Prevista	para	o	Sistema	Cantareira	
Nov/2014	-	Set/2015	

Média	climatológica	(1930-2013)	
-	50%	Pmed	
-	25%	Pmed	
Precipitação	média	-	Pmed	
+	25%	Pmed	
+	50%	Pmed	
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Vazão a jusante, Qjus = 4,2 m3/s 
 

(média de outubro de 2014) 
 

• Para Qesi = 11,7 m3/s o volume dos 
reservatórios em 30/set/2015 seria 
igual a 6,40% (de 1269,02 hm3), 
aproximadamente, similar ao 
registrado em 30/set/2014 (6,32%), 
no pior cenário de precipitação. 

Vazão a jusante, Qjus = 1,33 m3/s 
 

(média diária de jan a jul/2004, mínimos da 
série histórica do período de 2004-2012 da 
SABESP) 
 

• Para Qesi = 11,7 m3/s o volume dos 
reservatórios em 30/set/2015 seria 
igual a 12,7% (de 1269,02 hm3), 
aproximadamente, no pior cenário 
de precipitação. 
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Cenários	de	Extração:	Qesi	+	Qjus	(m3/s)	

Sistema	Cantareira	em	30/Set/2015		

Cenários da Evolução do 
Armazenamento do Sistema 
Cantareira Dra Adriana Cuartas 

CEMADEN 



Imagens Rapdeyes 5m resolução 
2011 

 Slide cortesia: Eduardo Assad/EMBRAPA 



 Slide cortesia: Eduardo Assad/EMBRAPA 



Destreza dos modelos 



Fonte de dados: CPTEC/INPE 

Previsão Numérica de Tempo 





CONCLUSÕES 

A estação chuvosa 2013-2014 na Região Sudeste foi a pior da série histórica disponível, 
desde 1962, tanto em termos de déficit pluviométrico como de extensão da área afetada.  
 
A falta de chuva foi provocada pela atuação de um sistema de alta pressão atmosférica 
anormalmente intenso e persistente (bloqueio atmosférico). 
 
A formação do sistema de bloqueio poderia estar relacionada a processos de 
teleconexões, relacionados ao desenvolvimento de fontes anômalas de calor sobre o 
Oceano Pacífico ocidental. 
 
As ferramentas atuais de previsão (modelos numéricos) só permitem realizar uma 
previsão relativamente confiável do comportamento da precipitação sobre a Região 
Sudeste com uma antecedência máxima de 5-10 dias. 
 
Previsões experimentais para um prazo de até 3 semanas indicam alta probabilidade de 
chuva na Região Sudeste, com maior chance/acumulados sobre Minas Gerais. 
 
Modelos hidrológicos indicam que num cenário de chuva normal o Sistema Cantareira 
estaria em setembro de 2015 numa situação melhor que a de setembro de 2003 só com 
extrações inferiores a 24m3/s 


